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Objetivo: 

Interpretar o papel das imagens na obra de Bertolt Brecht, tomando como ponto de partida as 

reflexões apresentadas por Georges Didi-Huberman no livro Quando as imagens tomam 

posição. Trata-se de valorizar a atualidade e a repercussão das colocações brechtianas nas 

práticas artísticas e culturais contemporâneas. Com sua perspicaz legibilidade dos 

acontecimentos sociais, Brecht nos propicia leituras peculiares sobre as relações entre estética 

e política. Os temas serão articulados tendo em vista a confluência entre os escritos teóricos e 

as produções artísticas do autor. O estudo será complementado por meio de interpretações de 

Gerd Bornheim, Walter Benjamin e Roland Barthes.  

 

Tópicos: 

1. Trajetória e pressupostos estéticos: posições brechtianas (inconformismo, 

cientificismo, realismo social, pesquisa formal);  

2. Naturalismo e expressionismo (panorama histórico)  

3. Conflitos, exílio, Imagens. Tomada de posição diante de situações 

desestabilizadoras; 

4. Impasses teórico-práticos e “disposição às coisas” no Brecht problematizador; 

5. Desconstruções e montagens a partir de imagens e acontecimentos nos Diários e 

Poemas; 

6.  Ironia e potência de recomposição nas Peças teatrais “Um homem é um homem”, 

“Mãe Coragem e seus filhos” “A vida de Galileu” e “Conversas de refugiados; 

6.  Reinterpretando a história e a política (Escritos teóricos); 

7.  A atualidade de Brecht e as práticas artísticas e culturais contemporâneas; 

8. Quando as imagens tomam posição: Brecht e o Brasil hoje.  

 

Métodos: 

- Leitura e discussão de textos; 

- Seminários; 

- Produção de textos. 



 

 

Avaliação: 

1. Apresentação de seminário; 

2. Trabalho final. 
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